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O IBGE divulgou o IPCA (inflação ao consumidor). O IPCA 

é o índice de preços ao consumidor amplo e avalia a 

variação dos preços para as famílias com renda de 1 a 40 

SMs. Ele é divulgado mensalmente e é obtido através de 

uma cesta de bens e serviços de cerca de 370 itens. 

Segundo o relatório divulgado, o IPCA é de 0,23% para o 

mês de agosto de 2023, indicador abaixo da previsão de 

mercado (mediana de 0,28% - Broadcast) e da estimativa 

coletada pelo FOCUS na última semana 

(0,26%). Essa variação é 0,11 ponto 

percentual (p.p.) acima da taxa de 0,12% 

registrada em julho deste ano. 

Em relação a decomposição do IPCA de 

agosto, observa-se a continuidade da 

deflação dos produtos alimentícios, que 

acelerou a retração para -0,91%, após a 

queda de 0,59% em julho. A inflação dos 

produtos não alimentícios foi de 0,56%, 

aumentando em relação a divulgação do mês passado. 

Sobre os produtos alimentícios, ressalta-se a continuidade da deflação generalizada no subgrupo 

alimentação no domicílio, que ocorre 

pelo terceiro mês consecutivo. 

Ademais, a queda dos preços dos 

alimentos no domicílio é a maior 

desde agosto de 2017. A deflação 

acumulada nestes três meses é de 

3,0%, proporcionando uma queda dos 

alimentos no domicílio em 2023 de 

quase 2,0%. Observa-se deflação em 10 

dos 16 itens do subgrupo de 

alimentação no domicílio, a saber: 

carnes, aves e ovos, leite e derivados, legumes, verduras e tubérculos, massas e outros. Destaque 

para a queda de carnes no ano, que alcançou a redução de quase 10% dos preços. 

A elevação dos produtos não alimentícios se deu principalmente pela aumento dos itens do grupo 

habitação (1,11%), explicado pela elevação dos preços da energia elétrica residencial (fim do bônus 

de Itaipu), acréscimos nos preços do grupo de Saude e cuidados pessoais (0,58%) e pela majoração 

no grupo dos Transportes, devido as altas dos preços de automóveis novos de dos combustíveis. 

Destaque: A inflação ao consumidor 

(IPCA) é de 0,23%, valor abaixo da 

projeção de mercado. O subgrupo 

alimentação no domicílio apresentou 

deflação pelo 3º mês consecutivo. O 

grupo de carnes acumula queda de 

quase 10% neste ano. 

Junho Julho Junho Julho

Índice Geral 0,12 0,23 0,12 0,23

  Alimentação e bebidas -0,46 -0,85 -0,10 -0,18

  Habitação -1,01 1,11 -0,16 0,17

  Artigos de residência 0,04 -0,04 0,00 0,00

  Vestuário -0,24 0,54 -0,01 0,02

  Transportes 1,50 0,34 0,31 0,07

  Saúde e cuidados pessoais 0,26 0,58 0,03 0,08

  Despesas pessoais 0,38 0,38 0,04 0,04

  Educação 0,13 0,69 0,01 0,04

  Comunicação 0,00 -0,09 0,00 -0,01

Variação (%) Impacto (p.p.)
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A inflação acumulada em 12 meses 

(anual) é de 4,61%, valor superior ao 

observado no mês anterior. Dessa forma, 

como já discutido em relatórios 

anteriores, o efeito base do trimestre de 

2022 encerrado em agosto teria um efeito 

de elevação da inflação acumulada em 12 

meses. No entanto, destaca-se que os 

resutaldos divulgados têm sido, via de 

regra, inferiores ao projetado pelo 

mercado nos meses anteriores e que o 

processo desinflacionário está ocorrendo. 

A inflação do INPC, que considera a inflação para as famílias com renda mais baixa (de 1 a 5 salários 

mínimos), é de 0,20% no mês de agosto e inflação acumulada em 12 meses em 4,06%. 
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